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________________________________________________ 

Resumo do filme 

   Segundo as crenças hindus, quando uma mulher se casa, converte-se em metade do marido. 
Portanto, se ele morre, considera-se que metade da mulher também morre. Os livros sagrados 
do hinduísmo dizem que uma viúva tem três opções: casar-se com o irmão mais jovem do 
marido, arder na pira funerária com o marido, ou levar uma vida de total abnegação espiritual, 
recolhendo-se numa casa de asilo só para viúvas até à morte e sem poder casar de novo.  

   A família de Chuyia, uma criança de oito anos que se 
torna viúva no próprio dia do casamento, decide por esta 
última opção. Chuyia vai viver para um lar de viúvas, 
privada de qualquer regalia social, sonho ou esperança.  

   Água, o mais recente filme de Deepa Mehta, completa a 
trilogia da realizadora indiana, iniciada pelos filmes "Terra" e "Fogo".  

   A história decorre em 1938, na Índia colonial, em pleno movimento de emancipação contra a 
ocupação inglesa, liderado por Mahatma Gandhi. No lar das viúvas, liderado pela desprezível 
Madhumati, que entrega as mulheres mais jovens para a prostituição, em troca de marijuana, 
Chuyia conhece a doce Kalyani. As duas tornam-se amigas e cúmplices na dor e no desespero.  

   A água é o elemento da natureza mais constante neste filme. É na orla do rio que as viúvas se 
purificam e rezam. É aqui que muitas delas decidem morrer. 
É também junto ao rio que Kalyani conhece Narayan, um 
jovem idealista, seguidor de Gandhi, pertencente à casta 
social mais alta da Índia: os brâmanes. Estudante de direito 
e entusiasta da revolução protagonizada por Gandhi, o 
jovem está disposto a quebrar os limites impostos por uma 
tradição secular. Tendo como mensageira a pequena 
Chuyia, o amor proibido entre Kalyani e Narayan poderá 
florescer.  

   Deepa Mehta, a realizadora indiana proscrita no seu 
próprio país, comoveu-se com a situação precária das 
viúvas indianas. Segundo os censos de 2001, existem cerca 

de 34 milhões de viúvas neste país, a viverem em condições miseráveis, de acordo com um 
texto religioso que conta com mais de dois mil anos de vida.  

   Depois de um grupo de fundamentalistas hindus terem destruído por completo o cenário onde 
a realizadora estava a filmar, na Índia, Deepa Mehta recriou a cidade santa de Varanasi e o rio 
Ganjes no Sri Lanka (ou Ceilão, uma antiga colónia portuguesa). No elenco, conta-se com a 
beleza de Lisa Ray, com a super estrela de Bollywood, John Abraham, e com a sensibilidade e 
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ternura de Sarala. Uma curiosidade: esta criança de sete anos, nascida no Sri Lanka, descoberta 
por Deepa Metha, que nunca tinha atuado antes, não sabia uma palavra de indiano ou de inglês. 
Aprendeu as palavras foneticamente, com a ajuda de um tradutor.  

_________________________________________________________ 

 

Ficha Técnica 

 

 
Realizadora: Deepa Mehta 

Título Original: Water (Canadá/Índia – 2005) 

Produtor: David Hamilton 

Elenco de actores: Seema Biswas (a única viúva letrada do asilo, 
Shakuntala), Lisa Ray (a viúva amiga de Chuya, Kalyani, que se 
apaixona por Narayan), John Abraham (Narayan, o apaixonado de 
Kalyani), Sarala Kariyawasam (a criança rebelde, Chuya), 
Manorama (a odiosa chefe do asilo, Madhumati). 

Música: A. R. Rahman 

Data de estreia: 8.9.2005 (Toronto) Tempo de duração: 115 
minutos 

____________________________ 

Questões – resolver em grupo 

1. Resume, por palavras tuas, a história do filme «Água». Integra na tua 
resposta a relação de amor vivida entre Kalyani e Narayan. Como se 
poderia caracterizar a fase amorosa vivida por ambos em termos 
psicológicos? 

2. O filme representa vários comportamentos sociais que estão bem 
enraizados em tradições antigas. Identifica alguns desses 
comportamentos. 

3. Expressa a tua opinião pessoal, avaliando criticamente a situação a 
que as mulheres indianas viúvas estão condenadas por força dos 
costumes e crenças religiosas hindus.  

4. Será que todos os comportamentos se devem respeitar em nome da 
diversidade cultural e da defesa das tradições? Elabora um 
comentário crítico tendo em conta as noções psicológicas de 
«normalização», «preconceito», «conformismo» e «inconformismo». 

(Cotações: 4 itens x 50 pontos) 

BOM TRABALHO! 


